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PRIMEIRO QUADRO

A FASCINADORA

PARA D. Fernando I, a infanta D. Beatriz
não era- a sua meia-irmã, a filha de seu

pai e dos trágicos amôres de Inês de
Castro. Lindíssima, duma formosura que

recordava a da mãe, mais enaltecida pela le­
genda, 'conturbara de tal modo o ânimo do rei
que mal a podia deixar. A côrte espreitava­-lhe a paixão, a definir-se sem êle querer, mas

impossível do domínio, sequer do disfarce aos
01h08 palacianos.

Alta, branca e loira, os geitos gracis de
princesa amimada, a filha de D. Pedro I luzia
as galas do nascimento e a beleza estonteante
transtornadora para quem a fixasse.

Aquêle poder secreto, o influxo que a
morta poderosamente exercera na alma do
ardente príncipe, por cujo amôr Iôra sacrifi­
cada, parecia ressuscitado na mulher tornada
árbitra do paço ante a fascinação súbita do
monarca.

Boquejava-se que a amava.
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b SANGUE DE INtS DE é1\STRÕ

Senhor do reino de erário atulhado, què d
pai lhe deixara em herança, isento da rudeza
de Iragoeiro dos reis seus ancestros, teria
admirado o avô de modos rudes e bárbaros,
o fero e implacável filho da Rainha Santa.

Se o pai, D. Pedro I, nas horas de seu fim,
pudesse vê-lo com os olhos proféticos dos que
morrem em serenidade, como lhe preferiria o

outro fruto do seu amôr carnal: o Mestre de
Avis!

No fundo, os que êle bem amava, eram os

de Inês de Castro: D. João, excitado, cheio de
afan e de audácia, mostrando nos ímpetos o

desequilíbrio do progenitor e na esbelteza a

s;traça materna; D. Dinis, mais moço, o senho
carregado de orgulho à menor insinuação que
pudesse gerar o seu alarme, de resto fácil;
D. Beatriz, excelsa e divina promessa de fei­
ticeira de amôr como íôra a linda, a adorada,
a encantadora mãe que, por tanto amar, mor-

rera em suplício., • -,

O sucessor, o que ia subir ao trôno, não o

pudera o monarca vêr com seguro golpe de
análise.

Desmerecia da raça afonsina.
Era muito gentil como se o pai, no mo­

mento dos seus afagos geradores, tivesse evo­

cado a amante deliciosa ao beijar a rainha
ciùmenta; em vez das barbaças respeitáveis
dos reis da sua dinastia, usava a cutis esca­
nhoada e curtos os belos cabelos. Seus lábios
eram vivos e sensuais; a tez clara, castanhos
e meigos os olhos e porque, realmente, cati­
vava com sua presença, chamavam-lhe o For­
moso. Tanta distinção natural ressaltava de seu

porte que «posto conhecido nom fôsse, logo
o julgariam rei dos outros»,' dizia o cronista
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nada propenso a exaltá-lo mas não podendo
negar que, embora de aspecto pouco viril, em

comparação com os antepassados, sabia ba­
ter-se em justas sendo «toureador e lançador
atavalhoado e muyto braceiro que nom acha­
va homem que mais o Iôsse».

Com isto, não ocultava as suas preferên­
cias pelos perfumes e atavios, sua sensibili­
dade extrema, as circunstâncias próprias dês­
ses temperamentos em que morre a decisão
onde começa a fantasia e a volubilidade dos
espíritos afeitos a bem apetecer e melhor
conseguir.

Se não íôsse soberano, do mesmo modo
obteria o que a sua alma ansiasse, com von­

tade, para logo pôr de lado, saciando-se de­
pressa, fatigado do mesmo objecto de posse
ou de subtil amôr.

D. Beatriz, tornada o seu en1êvo, dír-se-ia
esquecida do parentesco que os ligava; talvez
que uma atracção infinita em parelha com a

régia supremacia, a vaidade de ser cortejada,
a ambição do domínio existente em todas as

mulheres, a levasse a deixar-se atrair pelo ir­
mão naqueles amplexos, demorados em de­
masia, para serem fraternais.

Murmurava-se ante o requinte de tantas
carícias. Sentia-se que el-rei não se demorava
já muito tempo nas suas caçadas, desde que a
filha de Inês de Castro crescera em gentilezas
e se comprazia em seus beijos.

Ele, tão amigo das esperas com falcoeiros
e matilhas, não encontrava nos matos o esa­
bor e desenfadamentos outrora tão notado nos

regressos quando, de faces afogueadas, exci­
tado pelas correrias e pelo ar vivo dos cam­

pos, contava como se detivera no vôo uma
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abetarda ou simples pomba, presa dos seus
adextrados falcões e ainda como batera rapo­
sas e lebres, entre urzes, nas brenhas.

Mudara. Por vezes, espalhava-se-lhe um

palôr, logo dissipado, na face formosa, e, en­
trando na recâmara da esbelta e linda filha de
Inês de Castro, da sua meiga irmã, tomava-a
nos braços e beijava-a na bôca tão fresca como
as rosas intantis dos jardins paçãos.

Os áulicos sussuravam que el-rei amava
incestuosamente.

A infanta era rica de cem millibras; for­
mosíssima, aureolava-a a desdita materna; 08

galãs demoravam-se a sonhar com o seu amôr:
porém, afastaram-se diante da assiduidade do
soberano.

Por fim não a largava. Os irmãos dela,
D. João e D. Dinís, se apareciam no paço,
folgavam com a côrte, assídua em volta da
maravilhosa senhora cujos destinos bem po­
diam influir nas suas existências.

Ambos ambiciosos; decerto se imaginavam
fadados para as mais altas situações, as quais
só podiam ser as do trône. D. João era o mais
velho. Não se julgaria distante do sólio desde
que o monarca ensandecesse a ponto de se

querer tornar o marido da irmã. D. Dinis,
cheio de orgulho, espreitaria a ocasião para o

protesto violento. O drama tecia-se com pa­
ciência, como se um bando de aranhas colos­
sais o enredassem na sombra dos dois corpos
que se uniam em abraços carinhosos, diziam
uns; lúbricos, afirmava a maioria.

O sangue da filha de Inês de Castro escal­
dava os sentidos do filho 'de D. Pedro I.

Iriam reproduzir, incestuosamente, a apa-vorante scena do passado? '
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Êle era perdulário, desbaratava às mãos
rotas o recheio pingue do erário real; atirava
o dinheiro, loucamente, como se alguma coisa
de cruel o alucinasse e que devia ser o ardor
estranho e culpado ante a irmã fascinadora.
Parecia querer deslumbrá-la; mais, vencê-la,
possuí-la em alma e corpo, sem que um vago
pensamento dela pudesse aflorar para outrem.
De resto, na sua prodigalidade havia, também,
o desejo de dar nas vistas, da teatral exibição
das suas riquezas e poderio.

D. Beatriz iníluia muito no seu ânimo neste

periodo em que a desejava, estonteado e doido;
porém quisera fazer a guerra, para a qual não
tinha as qualidades de chefe, e sentira-se obri­
gado a retirar ante a investida das hostes de
D. Henrique II de Castela.

D. Alvaro Pires de Castro, o tio da bel­
dade que o seduzia, agùentara o embate dos
invasores enquanto o rei fugia para o Porto.

O castelhano passava como um tufão nas

províncias do norte; avassalava, destruía, mos­

trando os seus recursos, e se o rei moiro de
Granada não tivesse levantado o pendão ín­
surreccíonal D. Fernando talvez perdesse me­

tade do seu reino.
Dêste modo, assinou as pazes em Alcou­

tim e deliberou casar-se com D. Leonor de
Castela, filha do rei vencedor. Era a prova de
que se submetia, êle, tão tonto de paixão pela
magnífica beleza da infanta, a qual, diante da
atitude do namorado príncipe, quisera deixar
a côrte.

. .0 rei de Portugal, noivo da herdeira do pais
vizinho, não era bem o príncipe amoroso que
VIra a seus pés. Ele, porém, entrara a persua­
dl-la dos motivos poderosos que o levavam a
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aceitar tal promessa de enlace, a qual de pro­
metimento não passaria.

Pois não entrara também em combina­
ções esponsalícias com a filha do rei arago­
nês? Acaso casara a-pesar do monarca ter
aprisionado o seu embaixador, Afonso Bara­
ceiro, e todo o oiro que levava, grande parte
de que continha o real Tesouro? I Não. Daí
o dar-lhe a certeza de que tal casamento es­
tava bem longé, tanto mais sendo a noiva uma

criancinha. Tratava-se de aplacar as iras for­
midáveis do castelhano.

Amôr? I Só o tinha por quem tanto o inte­
ressava, o que via, rendido, de rastos, apete­
cendo-a e receando-a não íôsse cair no gran­
de crime do incesto.' Mas como evitá-lo? I

E. desoladamente, em horríveis desespe­
ros, D. Fernando I alucinava-se.

Havia uma maior expectativa na côrte. A
infanta, cada vez mais formosa, sobressaía en­

tre todas as grandes belezas que lhe assistiam
e eram muitas. '

Junto dela, feliz de suas graças, calma em

sua virtude, estava uma dona, viúva de vinte e
dois anos, a linda D. Maria Teles de Meneses,
em cuja família passara um drama de amôr e,
embora as suas conseqùências tivessem ficado
mais em segrêdo, pareciam-se com as da tra­
gédia de Inês de Castro (,l. Era grande amiga
da infanta; decerto se perturbava com as ati­
tudes do rei e buscaria salvar a donzela <lo
horror entrevisto, tanto mais que o irmão desta,
o infante D. João, andava a requestá-la.

Nova, linda, ambiciosa duma posição que

lr (lJ A Neta da Rainha Santa - Colecção «História", 2.'
Série.
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o príncipe lhe poderia dar, ela, provinda de
nobilíssima raça, viúva do grande fidalgo
Lopo Dias de Sousa, que lhe deixara um fi­
lho, não se sentiria inferior ao primogénito
fruto da paixão de Pedro I. E, então, com ha­
bilidade e com esperanças de vitória, D. Ma­
ria Teles estremeceria de mêdo cada vez

Que o soberano se aproximasse da galante
Beatriz, dia a dia mais assediada.

Um momento chegou em que êle mal pu­
dera conter as suas torturantes sêdes de de­
seio: porém, ao mesmo tempo, entrava pela
porta do paço de Apar-de-S, Martinho, uma
mulher alta, elegante, de olhos garços e ca­
belos ruivos, a pele branca semeada, aqui e

ali, de grãosinhos graciosos, esplêndida, ma­

ravilhosa, parecendo luzir um diadema na ca­

beça altiva com a sua cabeleira côr de cobre
vivo.

Chamava-se D. Leonor Teles de Menesesi
era casada com João Lourenço da Cunha e
irmã de D. Maria Teles que a apresentou ao
rei talvez liI.O instante em que êle estava à
beira do crime da sua paixão incestuosa.



 



A CATIVA

SEGUNDO QUADRO

OUTRO
amôr brotara; êste, porém, tão

fulminante que tudo esquecera.
D. Leonor Teles fizera o milagre

de afastar dos braços do rei a adorá­
vel D. Beatriz. Causou pasmo e escândalo;
transformara mais a côrte. A irmã, cheia de
indignação, abandonara-a, não querendo ouvir
mais as confidências do soberano, que exigira
o desquite da feiticeira, para se consorciar
com ela (I).

Olvidou-se o pacto com Castela; renega­
ram-se as combinações. A infanta, filha de
D. Henrique, foi desdenhada, e a rainha de
Portugal passaria a ser aquela mulher alta,
esplendente, arrebatante, entrada no paço na

manhã em que D. Fernando tanto sofria de
amores culposos.

Os infantes, D. João e D. Dinís, tomaram as
suas decisões diante do que se preparava. Os

(1) Flõr de Allura - Colecção c�ist6ria. � t.· Série.
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Castros viam aparecer, perto da nova encan­

tadora, o ramo dos Teles ávidos de mando.
O reino ardia em cruenta guerra. O povo

excitava-se nas cóleras mais violentas. Quan­
do o primogénito de D. Inês vira a derrota da
irmã no coração do soberano, casara-se com

D. Maria Teles, deixara-a no solar que ela ha­
bitava em Coimbra e perdera-se nas intrigas.

D. Dinís seguira outro caminho, por ven­

tura menos criminoso mas também menos pa­
triótico.

D. Leonor Teles reinava na alma e na

carne do que se tomara seu marido; não re­

ceava as rivais, mal podia temer quem lho
disputasse.

A infanta D. Beatriz ficara no palácio;
era dia a dia mais bela; porém, não a inco-
modava. O inconstante esquecera-a. -

Talvez, mesmo desde que as carícias vo­

luptuosas da nova mulher o prendiam e o es­

tonteavam, repelisse de. seu cérebro a idéia
doida que tanto tempo o pungira. A irmã,
a-pesar-de tôda a sua beleza - ou antes por­
que a possuía - devia aparecer-lhe como uma

dessas visões turbadoras do demónio nos re­

fúgios dos ascetas.
Para a outra iria, além da sua paixão

formidável, o agradecimento por tê-lo salvo
de semelhante crime. Ligando-se-lhe cada vez

mais, seu coração refrescava-se dos ardores
antigos; palpitava com mais íôrça mas em

menos desesperos, enquanto não o turbasse o

ciúme. D. Fernando devorava-se de paixão.
Agora só tinha olhos para a beleza da en­

cantadora, sempre destacada entre as mais
formosas.

Cercava-se de espl�ndi�as � garfid� p.a-
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mas è donzelas; parecia uma deusa com a

sua côrte e receava tão pouco as outras que
não havia graça feminina longé da côrte: an­

tes as procurava, as conduzia para junto de
si como a mostrá-las ao rei para que esco­

lhesse, entre tantas, a mais fascinadora.
E êle, mais alucinado de que no tempo

em que amava a irmã, sorria-lhe, afirmando
8Ó poder querer-lhe, a ela, carne de tenta­

ções, olhar dominador, maravilhosa mulher
que Deus lhe mandara para a sua felicidade.

A infanta, em todo o esplendor da mocida­
de, já lhe aparecia como a perfeitíssima obra
do demónio.

O volúvel jámais a olharia com desejos.
D. Leonor Teles causara algum bem na sua

vida de maldades.
Entretanto a guerra prosseguia. D. Henri­

que II obtinha as vitórias: ganhava as acções
e chegava a pôr cêrco a Lisboa.

Ele era também filho dum amôr culpado
que se ligava com a côrte de Portugal (I). Seu
pai, D. Afonso XI, espôso da irmã de D. Pe­
dro I, a rainha D. Maria, abandonara-a pelas
prendas, donaire e encantos da excitante
D. Leonor de Gusman.

f\ soberana preterida nem sempre levara
a v�da chorosa: não pudera esquecer, durante
a vida do espôso, como êle a trocara pela for­
mosíssima rival da qual haveria numerosa

prole.
Em Portugal desenrolava-se o dramático

a.ssassínio de D. Inês de Castro, cuja filha te­
na, de futuro, um papel junto dum dos des-

S
(I) A N,ta da Ra{nha Sanla - Colecção cHist6ria. - 2.­

érie.
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cendentes da amante do rei castelhano. des­
prezador da mulher _pelas ternuras da amante.

O filho legitimo. D. Pedro. a quem chama­
riam o Cruel, herdeiro do trõno, pouco valia
ante a cegueira paterna. A fascinadora dera­
-lhe mais filhos: os gémeos Henrique e Fra­
dique. Fernando. Telo, João, Sancho, Pedro e

a infanta D. Joana. Eram êstes os futuros
óbices à marcha do govêrno do sucessor de
D. Afonso XI, filho da rainha sua mal-querida
e que em outra paixão procurare lenitivo.

Quando o monarca deixou o mundo, o seu

herdeiro começou a vingar a mãe e a con­

quistar o seu cognome.
A matança iniciou-se. Alguns dos irmãos

do monarca fôram imolados. Um dêles, Hen­
rique, conseguiria vencê-lo e apossar-se- do
trône.

O Cruel acabara terrivelmente assassinado
numa cilada. O vencedor era aquêle rei que
avançara sôbre Portugal e_ acabara por vêr
D. Fernando à sua mercê.

Não lhe restava da familia mais do que
dois irmãos, escapes à fúria do malvado
D. Pedro I, e um deles chamava-se D. San­
cho. Amava-o j preferia-o j Iêra o nono .fruto
dos amores de D. Leonor de Gusman. com

Afonso XI e o soberano quisera, ao cabo de
tantos trabalhos, enriquecê-lo, dota-lo, dando­
-lhe em casamento alguma filha do rei digna

, do seu nascimento e da sua mão.
Concedeu-lhe o condado de Albuquerque

e os senhorios de Haro. Briones, Belherado,
. Cereao, em terras de Rioja, e as vilas de Me­
delin, Ledesma, Codosera, Azagala, Alcon­
ohel, Alconeta, Villalõ e outras . .Âo1erçea,va-o
com as honras de alferes-mór quando falecera
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o conde D. Telo, irmão de ambos, e sonhara
para êle altos destinos.

Os Gusman deviam gozar, ao cabo de tan­
tas infelicidades, os direitos que lhes compe­
tiam.

D. Henrique, não meditando nas promes­
sas do rei de Portugal, ao jurar-se a paz em

1373, exigira um penhor para a aliança que
ambos diziam desejar: o casamento de D. San­
cho, conde de Albuquerque, com uma infanta
portuguesa.

Só havia solteira, além dapequeninaD. Bea­
triz, a tia desta, a filha de D. Inês de Castro,
que tanto dera que falar na côrte pelos inces­
tuosos amores mal ocultos.

Foi em Santarém que os noivos se encon­

traram e o deslumbramento deu-se. 0 Senhor
de Albuquerque ficou rendido pelas graças da
infanta que lhe apresentavam por noiva. Não
era o único; em presença do castelhano, os

galãs portugueses sofriam derrota mais dolo­
rosa que a dos campos de batalha.

Henrique TI procurava, ainda, [ungir mais
por laços de família o inconstante soberano
porluguês e não se continha sem lhe pedir a

mão de uma filha que lhe ficara de uns amo­

res antes do casamepto e a qual destinava ao

conde D. Afonso. Este era igualmente bas­
tardo; porém, acrescentá-lo-ia em bens capa­
zes de contentar o volúvel.

Chamava-se ela a condessa D. Isabel, por­
que o titulo dado ao rebento dos amores ..to
soberano castelhano foi o de conde de Gijon
e Noronha e desta familia proviria o futuro
arcebispo de Lisboa, D. Pedro de Noronha, e
a segunda mulher do primeiro duque de Bra­
gança.

15
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Em grande luzimento decorreram as festas

do consórcio da filha de Inês de Castro. O
noivo apressava-se em €onduzir para os seus
domínios a mais bela das mulheres salva a
um criminoso desejo.

O rei de Castela julgava definitivamente
assentes as pazes e entretinha-se a visionar as
suas batalhas decisivas para expulsar os moi­
ros desde que estivesse tranqùilo em relação
aos intuitos dos portugueses,

Deixava Lisboa numa ruína apôs o cêrco i
conduzira consigo as melhores prêsas; não
faltavam os despojos aos invasores e ainda,
para cúmulo de tantas vitórias, era arrebatada
de"{Portugal a mais bela das mulheres.

Aquêle enlace não tinha o ar de um cem­

sórcio mas sim da cedência de mais uma prêsa
de guerra. O marido levava-a como a um re­

fém, prêsa no grilhão _com o oiro do seu dote.
escravizada a um desconhecido, tendo dei­
xado um rastro de admiradores.

D. Sancho de Albuquerque vira, na espôsa,
uma maravilhosa íigura feminina, um estontea­
mento para os seus sentidos, um grande pre­
sente do irmão dominador que não só deixava
Portugal vencido, a pagar tributos de guerra,
mas ainda lhe entregava uma das suas mais
belas deidades.

O filho de D. Leonor de Gusman, cujo pai
torturara a irmã de D. Pedro I, era o espôso da
filha dêste rei, sobrinha da vítima. O sangue
de Inês de Castro ia ligar-se ao da mulher que
fôra tão linda como ela, mas tivera sorte dife­
rente porque mandara, estivera junto do trôno,

. sabendo arrastar consigo um rei como se fôsse
o pagem da sua beleza.

E porque assim praticara gerara-se no cá-
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rebro de D. Afonso IV a idéia do suplício da
fascinante dama que lhe cativava o filho.

Contemporâneas e lindíssimas, ambas do­
minadoras das almas de príncipes, uma imo­
lada pelo ferro, a outra torturada no castelo
de Carmona, mal poderiam imaginar que o

sangue de ambas, tão sedutoras e tão infeli­
zes, se ligaria ao cabo de alguns anos.

E, no entanto, para uma raça de amorosas.
era triste aquela união na qual o amôr não
entrara.

D. Beatriz, condessa de Albuquerque, era
uma soberba cativa.
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TERCEIRO QUADRO

A DESCENDÊNCIA
DA IMOLADA

MA correra para ela a vida; pelo menos

passava-a enfastiadamente. E' que
não amava o marido e saíra duma
côrte onde a adoravam para a subal­

ternidade de um condado como o de Albu­
querque.

Henrique II viajava pelos seus estados a
arrastar os séquitos numerosos.

Para demais, anunciava-se a guerra com o

duque de Lencastre, que disputava a corôa
ao rei castelhano em nome de sua mulher
D. Constança, filha do vencido e assassinado
Pedro, o Cruel.

Arvorava os pendões reais, dispunha-se a
tomar o território e o monarca deliberara
reúnir as suas gentes para o encontro formal
contra o bravo, excêntrico e opulento britâ­
nico.

Largou, o conde de Albuquerque, para
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Burgos onde deviam reunir-se as companhias.
A espôsa ficara só, naturalmente a recordar
aquêles beijos incestuosos que D. Fernando de
Portugal lhe dera antes de conhecer D. Leo­
nor Teles que o arrastava para o abismo. Os
povos continuavam exacerbados contra a fei­
ticeira.

D. Sancho largara para a cidade onde se

realizava o ajuntamento dos guerreiros e dei­
xara-a grávida no seu solar.

Os fidalgos orgulhosos julgavam- se cada
um com maiores direitos às aposentadorias e

os seus homens de armas tumultuavam à mais
breve queixa. Ensaiavam-se em lutas entre si
contra o inimigo; à menor palavra erguiam-se
em fúrias e, puxando das espadas, arremetiam
colèricamente uns contra os outros.

Era num domingo de Fevereiro. Os solda­
dos buscavam acantonamentos em melhores
condições e os do príncipe real D. João jul­
garam-se no direito de escolher os de mór
tomo, visto pertencerem. às hostes do her­
deiro do trôno.

Saltaram-lhes ao caminho os da Ialange
de Albuquerque, ciosos de lhes tomarem o

passo, visto serem dos ases do alferes-mór do
reino, irmão do soberano.

Em breve rixavam; bulharam num enorme

tumulto; insultando-se e clamando, atiravam­
-se uns contra os outros no entrechoque dos
ferros das armaduras e dos montantes e tão
atroadoramente que o conde de Albuquerque,
acordando em sobressalto, na sua pousada, to­
mou, à pressa, um bacinete, envergou um ta­
bardo, que não era seu, e, correndo para o

tumulto, quis evitá-lo de sua autoridade.
Naturalmente, sob aquelas vestes, desco-
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nhecidas dos furiosos combativos, impôs-se o

êrro dum senhor habituado a ser obedecido;
porém, os mais audazes enfrentaram-no com

a rapidez de quem melhor procuraria luzir-se.
Eram êles Fernando de Mendonza, Rodrigo
Verdulaza, Inigo Dias de Arias, Juan de Men­
donza, Pedro de Foronda e Sancho Dias Sa­
lazar que não se detiveram ante o ímpeto do
cavaleiro e o acometeram.

Deixaram-no morto no campo e, quando o

descobriram, sentiram horror do seu acto.
Tinham abatido o irmão do rei, que dei­

xava viúva, a um ano do seu consórcio, a filha
de Inês de Castro, linda como a mãe íôra, pe­
jada de meses e ainda entontecida pelo seu

amôr incestuoso.
A condessa de Albuquerque soube que

tinham sido condenados à morte os assassinos,
ouvira de seus bens confiscados para a Câ­
mara real e mais nada.

Meses depois dava à luz uma menina que
se chamou Leonor, a qual, sendo riquíssima e

de tão alta estirpe, devia estar fadada para
grandes destinos.

Recolhida no seu castelo, D. Beatriz sen­

tia-se mais amesquinhada à medida que a fi­
lha crescia e dela se apossavam os parentes
por banda do pai, os da realeza.

Era aquela fidalguinha a herdeira do título
e dos bens e de tal modo a sentiam opulenta
que, embora fôsse criança, já lhe chamavam a

Mulher Rica, como S9 em Castela não houvesse
outra com tantas terras, fortalezas e oiro.

Para demais era bela. Se herdara do _pai
as riquezas, da mãe e dos avós houvera a for­
mosura mais realçada pela nobreza e porte
porque D. Leonor de Albuquerque mostra-
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va-se esbelta, magnífica, duma grande majes­
tade.

A mãe, saudosa, recebia notícias de Por­
tugal, entrevendo o desmoronar dum reino
nas mãos da sua sucessora no coração levia­
no de D. Fernando, que tão pecadora e arden­
temente a amava, a ela, quando tudo esque­
cia perdido nos cálidos beijos da filha de Inês
de Castro, cujo sangue não parara de latejar
gerando tragédias.

Quando morreu o rei D. Henrique, suce­

dendo-Ihe seu filho D. João, o vencido de Al­
jubarrota, e logo Henrique III, decidira-se o

casamento da Mulher Rica com o infante
D. Fernando, irmão do monarca;

Era primo da noiva e só êle a merecia,
. desde que o soberano com outra princesa se

consorciara.
O infante era uma criança sem idade para

outorgar no consórcio e, por demais, ainda ha­
via palavra dada para não o poderem casar

antes dos catôrze anos, devendo ser o noivo

da filha do duque de Lencastre conforme as

letras dos tratados do tempo de D. João I.
Cumpria-se o tempo. Pôde matrimoniar-se

quem lhe sucederia se acaso morresse antes
da união com a filha do britânico e, dessa
hora em diante, a neta de D. Inês de Castro
chamou-se a Condessa Infanta.

Estava realmente destinada a uma corôa
de maior vulto a Mulher Rica, cunhada do rei
de Castela. O marido passara de conde de
Albuquerque a rei de Aragão e, assim, foi rai­
nha a descendente da que morrera ao julga­
rem-na muito perto de um trôno,

D. Leonor de Albuquerque teve dos seus

amores .Iílhos n�tabi�ados sob o .�ítulo dos
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Cinco Infantes de Aragão e de duas filhas que
reinaram.

O primeiro daqueles infantes, D. Afonso,
sucedeu Das corôas de Aragão e Sicilia, con­

quistou Nápoles sendo herói que não desme­
receu do sangue dos avós.

O segundo, D. João, duque de Penafiel,
casou com D. Branca de Navarra.

Partilharam a corôa dêste estado e tam­
bém a dos reinos de seu irmão mais velho,
morto sem descendência.

Chamava-se Henrique, o terceiro infante
de Aragão, ao qual coube a categoria de
Mestre de S. Tiago, sendo, depois, duque de
Vilhena, representando um enorme papel na

sua época.
Usou o nome de D. Sancho, como o avô,

o quarto infante, nascido da neta da imolada
amante de D. Pedro de Portugal. Deram-lhe o

título de Mestre de Alcântara e, governando a

sua Ordem durante sete anos com muito acêrto,
acabou como um cavaleiro honrado.

O último dêstes celebrados infantes, D. Pe­
dro, conde de Albuquerque, morreu a bater-se
em Nápoles e não deixou sucessores para lhe
continuarem a bravura.

A êste tempo já sua irmã, D. Maria, era

rainha de Castela como espôsa de D. João II,
sendo a mãe do futuro Henrique IV em cujas
veias corria o sangue de Inês de Castro.

D. Leonor, a mais nova, casou com

D. Duarte, o soberano português melancólico
e infeliz.

.

Dêste modo, a bisneta da que <depois de
morta foi rainhas teve sõbre a sua cabeça a

corôa da qual íôra afastada pelos bulhões dos
assassinos a mais bela das mulheres e que
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D. Alvaro de Luna, o favorito real, perdiam
o prestígio e di£ícilmente poderam ajudá-la
na reconquista do trôno do qual a expulsavam
por estrangeira.

Acabou vendendo as últimas jóias e, re­

colhida numa velha casa de Toledo, soluçava
pelos filhos abandonada, vivendo de esmolas
do conde de Vila Real, governador de Ceuta.

Como intrigasse, finou-se misteriosamente,
dizem que envenenada por ordem do condes­
tável de Luna.

O sangue de Inês de Castro, borbulhando
num amôr incestuoso, o da D. Beatriz, con­

dessa de Albuquerque, continuara a gerar
tragédias, pois desaparecia na miséria a filha
da Mulher Rica.

25
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QUARTO QUADRO

OS ÓDIOS
DO INFANTE D. DINtS

QUANDO
Leonor Teles se apossara do

coração de D. Fernando, se o sangue
de Inês de Castro rompera em frou­
xos de despeito e de ciúme, latejando

nas veias de D. Beatriz, excitara-se em iras e

rancores fundíssimos na alma do infante seu

irmão mais novo.
Êle vivia do orgulho de ser filho dum prín­

cipe e, se D. Pedro I lhe dera um desequilíbrio
perturbante, D. Inês transmitira-lho, igualmen­
te, com algo da sua esbelteza e graça.

D. Dinis, o filho do rei, era galante moço,
ardido e bravo, ambicioso, cheio do desejo
enorme de vencer na côrte. A irmã, querida
do monarca, poderia ser um instrumento para
a ajuda de suas pretenções e, por isso, quando
sentira a outra, a aventureira, galgando, um a

um, os degraus do trôno, enchera-se de imensa
fúria ao vêr os Teles sobrepassando os Cas­
tros.
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Ela pertencia a uma raça de amorosos; o

pai caíra sob o [unhaI manejado por ordem
de Pedro, o Crue, de Castela e, porque muito
amara, a irmã do amante de Inês de Castro
- a tia de D. Dinís+- fôra vitimada pelo ve­
neno e). A nova amorosa, fascinadora, altiva,
volúvel nas carícias, mas, firme na ambição,
sabia o que lhe convinha e tudo praticava
para o obter.

.

Deixara o marido, João Lourenço da Cunha,
que fôra para o reino vizinho ostentando no

gôrro duas pontas de oiro em sarcasmo a

seu estado. Chamaram-lhe «Cuemos d'Oro- e

empregaram-no em tarefas' contrárias ao rei
de Portugal. A pérfida abandonara, também,
o filho e ante o povo, cuio sétimo sentido a
fazia odiar, atirava o amante contra a turba,
furibunda e raivosamente.

Esperava vêr cumprida a promessa que
lhe fizera de ser seu espôso, com rapidez,
a-fim-de não levar as noites a pedir-lhe essa

reparação do seu afecto, para que todos vis­
sem que êle, respeitando-a, gerava os respei­
tos dos alheios.

A nobreza clamava mas sabia como calar
essas bôcas menos numerosas e mais ávidas
que as da populaça incorruptível.

, D. Dinis espionou o drama que se desen-
rolava e, ao ouvir a multidão irada, rejubi­
lara, encontrando na sua frente, em alegrias,

.
um Iidalgo velho, de grandes barbas brancas,
alto, espaduado, rijo e que trazia na frente o

estigma dum crime perdoado.
Chamava-se Diogo Lopes Pacheco; era o

único dos matadores de D. Inês salvo do su-

(') A Neta da Rainha Swa - Colecção cHittÓria •.
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plícío e dizem que amnistiado pelo rei quando
se convencera de ter sido êle apenas um

assistente à tragédia na qual pretendera, até,
desviar os golpes que prostraram a linda Colo
de Garça��(1).

Fôsse como fôsse, é certo que o infante
D. Dinís, o filho da vítima, achou-se de acôrdo
com aquela testemunha da terrível morte de
sua mãe, com o conselheiro mais querido do
monarca que ordenara o assassínio.

Esquecia tudo perante o ódio que o levava
a d-esejar por terra a influência de Leonor
Teles no ânimo do soberano e não IhE� repu­
gnava entender-se com aquêle personagem
sinistro que vira correr o sangue da mártir e

se íoragira _para Castela, receoso do castigo.
Já que D. João, o primogénito dos Cas­

tros, parecia tão agradado da irmã da pérfida
D. Leonor, que servia esta com agrado, ao

menos que encontrasse alguém - embora o

próprio Satanaz- para o ajudar rro seu in­

tento, pois [ámais pensara alguma coisa sem

a realizar, armado do seu orgulho de filho
de rei.

Encontraram-se, o velho e o moço, no

mesmo desejo. O povo tanto rugira que a

côrte tivera que deixar o paço, procurando, na

província, o sossêgo e as homenagens negadas
pela capital (2) que tinha aplausos para o in­
fante D. Dinís respeitando-o tanto como ao

antigo conselheiro de D. Afonso IV, o qual
parecia, agora, o mentor do filho da amante
do Justiceiro.

Ainda no seu apurado sentir, o povo de-

(II Linda Inês - Colecção «História. -1.& Série.
(2) Flôr dt Altura- Colecção <História••
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via pensar que para o príncipe esquecer o

passado, ligando-se a um dos culpados daquela
morte, era porque mais alto sentimento bro­
tara em seu coração e êsse era o de vêr o
trôno vilipendiado pela «feiticeira».

Dêste modo, em tal juizo, envolviam os

dois homens nos mesmos entusiasmos, mesmo

quando os viram sair de Lisboa para Santa­
rém, onde o rei se acolhera a dar benesses,
honras e mercês aos fidalgos, a-fim-de os

conter.
No bôdo coube a víla de - Trancoso a

Diogo Lopes Pacheco, que continuou ligado ao

infante a-pesar do valor da peita.
D. Leonor Teles queria a publicidade do

matrimónio, realizado quási às escondidas,
apenas na presença de D. Maria, sua irmã,
de João Afonso Telo, filho do assassinado
D. Martim, de D. João, de 'meia dúzia de fi­
dalgos, pagens, escudeiros e clero.

Exigira- as honras régias sem as quais sen­

tia aflorar-lhe ao rôsto - dizia ela - a vergo­
nha de ser tratada como uma manceba. O mo­

narca, cativo de tanta beleza, começava por
mandar dizer a Henrique II não estar já em

seu ânimo a idéia do casamento com sua filha,
visto ter dado a mão de espôso ca huma dama
de Portugal que chamavom D. Leonor Tellez
de Menezes» ['].

Preludiava-se, dêste modo, uma guerra;
porém, êles seguiam, tontos de amôr, com o

seu séquito de cavaleiros entre os quais ia o

infante mas não Diogo Lopes Pacheco. Jorna­
deavam e, ao chegarem a Eixo, nas visinhan­
ças de Aveiro, a fascinadora falou num acto

pj Fernão Lopes - «Crónica de D. Fernando ..
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público que a tornasse rainha ante todos os

olhares, de forma que a nação o soubesse.
Imediatamente lhe deram as arras. Passava

de amante, ou de mulher recebida a ocultas,
a noiva do rei de Portugual, a espôsa do
«Cuernos d'Oro», do que usava, na côrte do
reino visinho, os seus ultrajantes apêndices.

Os olhos do filho de Inês de Castro turba­
vam-se, ascuados de rancôr, à medida que
viam o aumento da preponderância da intrusa.
Procurara confidenciar com o irmão, levá-lo
a algum acto mais audacioso, a um protesto
que encontraria éco entre o povo mas topa­
va-o muito entretido nos seus amôres com

D. Maria Teles, formosura tão esplendente
como a de Leonor, porém cingida no relicá­
rio duma grande honestidade despida de am­

bições.
Amava doidamente aquêle príncipe, belo,

magnifico, bravo, que trazia consigo muito da
fatalidade materna com bastante de encanto
da morta inesquecível.

Debalde D. Dinis lhe acenaria com a corôa
real. Se os povos e os fidalgos derrubassem
o soberano estariam êles nos degraus do sólio,
impondo-se pelo nascimento e pelos actos que
praticassem sentindo apoio de todo o reino.

Aquêles que ali iam, corrompidos pelas
mercês reais, seriam os primeiros a repudiar
a feiticeira que queria ser rainha, a fêmea im­
pura cuja fascinação se exercia sôbre um ente
fraco, prêso no mais vil dos amôres que hou­
vera em Portugal.

Da bôca do filho da linda assassinada de
Santa Clarii de Coimbra, saíam argumentes
fortes como se os tivesse aprendido dos lá­
bios do velho Diogo Lopes Pacheco, sendo,
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talvez, os mesmos que o astuto conselheiro de
D. Afonso IV usara, outrora, para levar os

Qunhais até ao seio da amante do príncipe
D. Pedro.

O rancoroso infante, turbado pela ambição,
não pensaria dêste modo; alguma coisa de
ardido e de violento o levava a esquecer o

passado para apenas vêr o presente no qual
mergulhava também o irmão mas todo prêso
nos seus amôres,

D. Fernando luzia a sua gentileza aos olhos
dos cortesãos, que requestavam a favorita em­

penhada em receber os favores.
Diziam-lhes que a coroariam rainha e acha­

vam bem desde que lhes pagassem a tolerân­
cia. Tinham-na visto manceba, depois espôsa
oculta, sempre cativando, mais o amoroso.

Certamente que ninguém impediria o consór­
cio e a coroação.

Não imaginavam dêste modo o infante
D. Dinís nem Diogo Lopes Pacheco. Se hou­
vesse uma reacção, um gesto, uma atitude au­

daciosa, decerto a nobreza se revoltaria com o

povo, e, acorrendo, salvariam a dignidade real.
Se o monarca não quisesse escutar as ra­

zões dos revoltosos, em nome da pátria e do
decôro régio, o caminho a seguir estava indi­
cado. Não era uma surpreza; já se realizara,
outrora, quando uma mulher à qual se cha­
mara, também, feiticeira, assaltara o coração
dum rei bravo na guerra, mas tímido ante
tanta beleza.
I

Falava-se da paixão de D; Sancho II por
D. Mécia Lopes de Haro (I), das enormes in­

dignações, das queixas do clero e da fidalguia,
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do ulular da arraia-miúda, da febre de indi­
gnação lavrando como uma epidemia pelo
país fóra até que o rei só tivera como fiéis
dôze cavaleiros a acompanharem-no até ao

exílio e o alcaide de Coimbra a guardar a sua

bandeira.
Sucederia o mesmo ante a nova rebeldia.

O trôno vago, um sucessor - decerto D. João
- a cavalgada do vencido para um reino es­

tranho e a fascinadora, rindo, a abandonar o

amante para não perder os proventos.
- A ela I A ela! ...

- murmurava o infante
D.D�� .

E raivava mais, ao sentir nos olhos do ir­
mão um brilho suave de amõr pela beleza de
D. Maria Teles, do sangue da adúltera, da
maldita.
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A DESCENDÊNCIA
DO TRAIDOR

REVESTIRA-SE de grande brilho e pompa
a cavalgada real que acompanhava o

soherano para o mosteiro dos Hospita­
.leíros de Leça de Bailio.

Ia proceder-se à sagração da rainha num

trôno, diante dum altar. Os fidalgos, conten­
tes com a paga, seguiam-na, tanto mais que o

príncipe D. João pegava à rédea do palafrém
montado por D. Leonor Teles. A seu lado,
encavalgando um murselo, D. Fernando reju­
bilava mas, de quando em quando, a face tin­
gia-se-lhe de palidez ao lembrar-se de ser bem
apoucado o burgo no qual realizava a ceri­
mónia da coroação da bem-querida.

Não se atrevera a fazer a cerimónia no

Porto, receoso de ouvir, mais uma vez, o ín­
frene tumultuar da populaça, que pior seria
ainda ao excitar-se com o exemplo de Lisboa.

O infante D. João, belo e altivo, desempe­nado. com a sua gôrra de veludo emplumada,
35
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marchando como um vencedor, sentia-se nos
favores da soberana que iam aclamar, ven­
do-se mais perto da realeza porque se tor­
nava o marido da irmã da espôsa régia.

Os Teles, tendo subido em categoria, nem
assim sobrepassavam os Castros. Se um da­
quêles recebera o condado de Barcelos, o

infante era o cunhado da rainha.
O primogénito de D. Pedro I acalmava,

dêste modo, o orgulhoso sangue de D. Inês de
Castro, porém o irmão sentia-se vencido. Ca­
vara-se-lhe uma funda ruga na fronte; à me­

dida que se avançava para o templo, aumen­

tava o mau humor de D. Dinís.
Estava armado o sólio. A nobreza que

acompanhava o rei aproximava-se para as­

sistir ao acto solene pelo qual se dava uma

nova soberana a Portugal.
Brilhavam, à luz das tochas e do sol, que

entrava pelos vitrais, os punhos das espadaæ
o oiro das vestes, as plumas garridas, as ar­

mas e os enfeites. Os pendões dos ricos-ho­
mens, murchos contra as hastes, pareciam os

símbolos de todos os espíritos sem entusias­
mos ante a solenidade.

D. Leonor Teles, mais bela do que nunca,
erguia, altivamente, a cabeça aguardando que
a mão do espôso pousasse sôbre os seus ca­

belos ruivos o diadema do poder, aquêle que
a arraia-miúda de Lisboa disputava à sua be­
leza e à sua ambição.

A côrte, aprumada nas suas galas, via o
I rei pálido, os nobres cavaleiros de S. João

Hospitaleiro, surgindo nos seus mantos, o clero.
em alas, um prelado reverente como enfeiti­
çado, também, ante tal formosura e o mo­

narca, sentando-se no trôno, conduzindo para

36



o Sl\NGUE DE INts DE Cl\STRO

seu lado aquela que era bem a dominadora
absoluta de seu coração, alma e vontade.

A corôa real poisou na fronte orgulhosa da
Flôr de Altura; scintilou, com menos brilho que
o da onda fulva dos seus cabelos e, num ru­

mor festivo, os cortesãos baixaram os 01h08
em respeitos ao sentirem-na já sagrada, sen­

tando-se no sólío para receber a grande ho­
menagem do beiia-mão.

. Sob o esplendor das luzes, no reflexo iri­
sado dos vitrais, os cortesãos pareciam figu­
ras hieráticas dum deslumbramento irresistí­
vel.

Ela era, mais do que nunca, esplendente.
A um sinal do rei, o infante D. João avan­

çou para a cunhada e, dobrando o joelho, após
uma vénia cerimoniosa, tomou-lhe os dedos
afusados na beleza fulgurante de escultura e

das jóias. Era a primeira personagem do reino
abaixo do soberano; cumpria-lhe mostrar-se
em garbo e em submissão em honra da que o

régio parente distinguira,
O primogénito de Inês de Castro beijou a

mão à filha de Martim Telo, assassinado por
muito amar.

Passou um rumor de aplauso nas fileiras
da nobreza. A íastara-se de algumas almas
certo pesadelo, o receio de que o príncipe,
tão vizinho do trôno, repelisse a mulher mal­
querida do povo. Não sucedera assim. Ele
prestou-lhe vassalagem.

Chegara a vez ao infante D. Dinís. Ergueu
a cabeça com orgulho; fingiu não vêr o gesto
do rei a apontar-lhe a espôsa. Por fim a voz
de D. Fernando ergueu-se:

- «Beijai a mão à muito nobre e virtuosa
rainha D. Leonor Teles, minha mulher I:.
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Todo o rancor acumulado naquela alma,
talvez a esperança de vêr rebentar a revolta,
pelo redobrar de audácia, e do ímpeto, bra­
dou:

- «Não. .. Não! .. , Ela que beije a mi­
nha!-

E gritando, em fúrias, declarou-lhe não a
aceitar como rainha de Portugal. Longe disso.
Antes a repelia, a renegava.

Da sua bôca saía o protesto; a côrte, ató­
nita, calava-se quando D. Fernando, saltando
do trôno, a apertar um punhalluzente, correu

para o irmão, ameaçando-o de morte.
D. Dinis encarava-o sem mêdo; em seus

olhos fuzilava o rancor e só retorquiu à vio­
lência com a injúria máxima, quando sentiu
que C? arrancavam das garras enclavinhadas
do rei.

O infante D. João interpusera-se; os outros
cavaleiros ajudaram-no e D. Dinis, num ar­

remêsso, insultou a rainha e saiu, com o seu

pagem, deixando a côrte num pasmo.
.

D. Leonor Teles, lívida sob a corôa real,
de pé, os lábios hrancos, via o marido em ân­
sias de matar, raivoso, turbado, não querendo
ouvir a fidalguia que lhe falava do horror dum
fratricídio.

Ela sentia o grande amôr daquêle homem
que mandava num reino e estava disposto a

sacrificar pelos seus beijos ardentes a vida
dum principe, de um irmão.

Era muito grande o seu poder; por mais
que lhe dissessem, venceria, através de tudo,
'acabando, certamente. por ter o país subju­
gado.

Quando D. Fernando regressou, apertou­
-lhe docemente a mão que se. ia tingindo de
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sangue e, mais bela, magnífica, estendeu a

dextra para os lábios mudos dos outros fidal­
gos.

Diogo Lopes Pacheco nemaIi estivera
junto do infante cujo destino se talhara na­

quêle momento de desespêro, de indignação
e de raiva.

Além frontreiras, decerto, acolheriam o fo­
ragido de sangue real e ao caudilho fidalgo
que já por lá andara quando da morte da mãe

daquêle príncipe excitado. Mas o infante ima­

ginara outra coisa. Não queria acolher-se en­

tre os inimigos da sua terra nem ajudá-los,
porque perderia, entre as suas falanges. a ape­
tecida corôa.

Decerto a ganhava de outro modo, desde
que o primogénito a renegara ficando nos

braços de D. Maria Teles.
O sangue de Inês de Castro escaldava-o

tanto como à irmã D. Beatriz, escorraçada do
convívio do rei e em breve atirada, como

uma cativa, para os braços do conde de Al­
buquerque.

Lembrou-se de ir a Inglaterra militar na

guerra contra a França, procurar um apoio no

duque de Lencastre que disputava a corôa de
D. Henrique II de Castela dizendo-se o her­
deiro de Pedro, O Cruel, de quem sua espôsa
era herdeira. Se o príncipe britânico vencesse,

decerto o ajudaria a conquistar o trône por­

tuguês.
Quando Ia a caminho, foi prêso pelos pi­

ratas flamengos que infestavam os mares e

aguardaram esperando bom dinheiro por sua

remissão.
O monarca devia rejubilar ao sabê-lo inu­

tilizado para a luta em mãos de corsários sem
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piedade cujo fim estaria em receberem a paga
por tão grado prisioneiro. Não era, porém, do
erário real que saíriam os dinheiros necessá­
rios para a libertação do turbulento insulta­
dor da rainha. Abandonava-o à sua sorte, que
se tornou crudelíssima, até que os flibusteiros,
desenganados ou recebendo algum oiro do rei
de Castela, deixaram em paz o irrequieto que
se lhes chegara nos maiores assomos de raiva
contra o irmão.

Encontrou ali Diogo Lopes Pacheco muito
na intimidade do monarca, que escutava o ve­

lho com a mesma atenção que D. Afonso IV
sempre lhe prestara. Contava setenta anos

mas era rijo, bravo, talentoso e muitos servi­
ços podia fazer ao natural inimigo do sobe­
rano português.

Deliberaram a invasão do- reino e o filho
de D. Inês de Castro entrou no país ao lado
do assassino de sua mãe.

Avançava-se sôbre Coimbra j a guerra
aturdia tanto o moço vingativo que nem repa­
rava no horror da sua situação. O castelhano
caminhava; êle alojava-se no convento de
S. Francisco, com as suas hostes, e podia
vêr Santa Clara, os paços onde D. Inês vivera
com D. Pedro e ao qual a tinham ido procurar
o seu avô com os assassinos.

Criancinha de quatro anos, D. Dinis cho­
rara agarrado aos vestidos da mãe; vira o

avô partindo com os seus conselheiros, en­

quanto a formosa ficava num lago de sangue.
Muito longé iam êsses tempos. Agora ape­

tecia outra matança, a dos cavaleiros fiéis a

D. Fernando, a abertura duma clareira nas

hostes para passar até ao trôno, agarrando,
.por sua vez, o irmão. tendo-o sob o seu pu-
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nhal Enquanto a Flõr de Altura escabujasse
numa agonia demorada.

A vingança perturbava-o e, ao sentir que
fatalmente a vitória se aproximaria, nem guar­
dava mais a lembrança daquêle paço onde
decorrera a sua infância no qual vira a mãe
morta e onde residira sua avó - a Rainha
Santa.

Junto dêle, com outros pensamentos, mais
velho, mais inteligente, mais' político, Diogo
Lopes Pacheco contemplava a paisagem e,
quando o moço se voltou, não pôde deixar
de estremecer.

Era êle o filho da imolada. A voz do in­
fante ergueu-se: só lhe falava em assassínios
e o antigo conselheiro do rei bravo e terrível
sorriu para o neto. do que assim íôra, ao en­

contrá-lo valente mas desvairado a ponto de
esquecer que, lá em baixo, êle assistira, se

não a provocara, à morte de sua mãe, da linda
Inês.

A traição que fazia ao seu país, tanto como

a memória da mártir que lhe dera o ser, pa­
gou-lha o rei de Castela casando o com sua

filha D. Joana, nascida dos seus amores com

D. Joana, a aragonesa. senhora de Cifuentes,
Escalavra e Alba de Tormes.

O infante não parava nas suas investidas;
quando o novo rei Castelhano, D. João I, in­
vadiu Portugal, estava nas suas fileiras pro­
clamando-lhe os direitos, tornado um fidalgo
do seu séquito, renegando inteiramente as

suas orizens.
A irmã, D. Beatriz, gerara uma futura rai­

nha e ficara-se na terra estrangeira; êle servia
os soberanos alheios e queria, a todo o transe,
esmagar as pretenções do Mestre de Avis,
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seu irmão p.or banda paterna, como combatia
contra D. Fernando cujo fim íôra desditoso.

De Leonor Teles aguardava a hora em que
o genro, D. João I de Castela, a lançasse
numa prisão, talvez para lhe ir dizer como a

tomara em fundo ódio.
A descendência dêste E angue de Inès de

Castro perdurou na Espanha. Ele dava aos fi­
lhos o nome da pátria, guardando da sua es­

tirpe régia êsse título que lhe ficara como um

sarcasmo desde a hora da sua vassalagem a

rei estrangeiro.
D. Beatriz de Portugal, sua prímogénita,

fundou o hospício de Tordesilhas junto do
convento onde foi agonisar D. Leonor Teles,
quando o genro a mandou de Coimbra, com

boa escolta, para a clausura na qual sua be­
leza se esconderia.

Dedicado à fé, o nobre rebento do infante
traidor viveu em obscuridade.

Seu irmão, D. Fernando de Portugal, al­
C8BÇOU uma das maiores honras que o caste­
lhano lhe poderia dar: grão-mestre da Ordem
de S. Tiago, com a comenda de Orela, tor­
nando-se espôso de D. Maria de Torres.

D. Pedro de Portugal, o último fruto do
'consórcio do filho de Inês de Castro, também
obteve o senhorio de Colmenajaro, sendo da
maior nobreza do país que acolhera seu pai
como receberia seu tio D. João, cujos passos
loucos o iam levar ao exílio.

A fatalidade pesava sôbre esta raça de
æulher formosíssima cujo amôr a conduzira
muito perto do trôno e à morte. Dos filhos da
sua paixão, D. Beatriz tivera. por filha uma

rainha mas agonisera em tortura, malavinda e

malquerida, sendo condessa de Albuquerque
4�
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Quando, através de incesto, sonhara a realeza
de Portugal.

D. Dinis acabava do mesmo modo sem sa­

tisfazer as ambições e com o labéu de traidor
estampado na fronte, para sempre, acolhido a

má sombra quando podia ter tomado o papel
do Mestre de Avis ou ajudado na luta para
se eleger rei português.

A êle não íôra um amôr que o perdera
mas, ante uma loucura amorosa de D. Fer­
nando I, se desfizera todo o seu futuro.

Era condenado em Portugal o sangue da
encantadora D. Inês de Castro.

.



 



SEXTO QUADRO

OS PROJECTOS
DO INFANTE D. JOAD

D LEONOR TELES era rainha; porém.
não gozava sossêgo. As suas noites,

• quando o amôr lhes fugia, eram de
torturas enormes porque pensava na

possibilidade das derrotas infligidas por al­
guns ambiciosos, seus inimigos, cultivadores
da sensibilidade popular.

Existia entre a sua pessoa e a arraia-miúda
um duelo terrível no qual não queria ser a

vencida e, por isso, atentamente, espionava
quem lhe pudesse fazer sombra.

O ódio da turba contra o rei e a consorte
era insofismável e, como o príncipe que vivia
mais perto do trôno, o seu natural e possível
herdeiro, era D. João, filho de D. Inês de Cas­
tro e de D. Pedro I, para êle se voltavam os

cuidados e atenções, a-pesar-de já ter nascido
do enlace real uma princesa, Beatriz, como a

tia, condessa de Albuquerque. .

O pai, na sua volubilidade costumada, da-
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va�lhe noivos ao capricho das alianças polí­
ticas, embora a menina não contasse ainda
nove anos. Um dos indigitados para os es­

ponsais era D. João I, o novo rei de Castela.
A rainha bem via quanto essa ligação ma­

trimonial desagradava à turba, mas compreen­
dera, também, a Iôrça do futuro genro defen­
dendo o seu poder, esmagando os audazes
lisboetas sob as patas dos cavalos estrangei­
ros e daí o pôr de lado os receios ante os tra-
tados a celebrar.

.

Por esta época, o povo voltava-se mais para
o infante. De repente, íez- se um grande luzeiro
de terror no espírito da soberana.

Bem sabia quanto D. Maria Teles, sua irmã,
era mais querida e mais bela. A sua fama de
viúva requestada desde os dezoito anos, em

que ficara com o filho e a' sua honestidade,
aumentara ao compararem-na com a dissolu­
ção que ia pela côrte, A o saberem-na espôsa
do infante, mais a bem-queriam.

Enquanto Leonor Teles, com o seu sé­
quito de lindíssimas mulheres pervertidas, es­

candalizava os costumes, a irmã vivia no seu

palácio de Coimbra, toda entregue ao amôr
do espôso e, pensando no herdeiro do nome

de seu primeiro marido, criança ainda, que a

tia alçara a grão-mestre dos Cavaleiros de
Cristo como para comprar a parentela.

,

Todavia a desconfiança de que para a for­
mosa e honrada D. Maria fôssem os votos dos

. descontentes desde que o irmão do rei dispu­
tasse o trôno, fizera-a meditar fundamente no

poder da popularidade.
A família dos Castros só tinha dois repre­

sentantes a defrontarem-se com os ilustres
membros da grei dos Teles e seus aliados.
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Eram D. João e D. Alvaro Pires de Cas­
tro, irmão da linda Inês, pai de uma filha en­

cantadora mas cujas opiniões a rainha com­

prava com benesses e mercês.
O donaire, a graça, a valentia, até mesmo

certo pendor popular, que D. João revelava.
eram outros tantos motivos para o temer tanto
mais que, sendo esforçado, valoroso, grande
caçador. como o pai, capaz de levar sema­

nas inteiras nos brejos, em cata de prêsas de
vulto, a legenda dos seus feitos e valor cres­

cia assustadoramente para o espírito da so­

berana, receosa da possível rivalidade a esta­
belecer-se.

A todas as qualidades, apreciadas pela
multidão, juntava, o detestado émulo, outras
que muito o auxiliavam pois era querido das
damas. Desfalcavam-lhe tantos dotes a tara da
irreflexão, do ímpeto, alguma coisa da feroz
índolo paterna e a falta de letras e de são
juizo junto às ambições devastadoras.

Orgulhoso, sabendo-se amado da rua e de
alguns fidalgos, volúvel no amôr, deixava 8

espôsa meses a fio sozinha em Coimbra, de tal
maneira a abandonava, que corria ser ela ape­
nas sua amante, não querendo reconhecer o

pacto secreto de seu consórcio.
De quando em quando, lembrando-se dos

encantos da formosa, da sua carne perfumada,
macia e branca, do fulgor dos seus olhos, da
beleza dos seus cabelos, da ternura e mei­
guice com que o sabia amar, largava, à rédea
sõlta, de Lisboa, parando em Tomar, uns mi­
nutos, a vêr D. [opo Dias de Sousa, o gentil
e moço grão-mestre de Cristo, filho de D. Ma­
ria, e arremessava-se para o burgo onde O. Inês
fôra assassínada,
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Deixava-se ficar umas semanas nos braços
adoráveis que o tentavam e fugia-lhes de novo

para ir às suas caçadas, aos seus encontros
de sociedade, aos seus conciliábulos palrei­
ros.

Ela esperava-o sempre, sorrindo, disfar­
çando o sofrimento, a amargura, as dôres da
ausência, consolada ao saber da chegada sú­
bita do amado, pronta a esquecer o abandono.

Havia quem murmurasse na côrte contra
o casamento da princesinha D. Beatriz com o

castelhano. Sentia-se não ter sido preciso ba­
talhar tanto contra as gentes de além-raia para,
no fim, fatalmente, Portugal vir a ter rei es-

trangeiro. '

As atenções voltavam-se para D. João, não
se fazendo ainda caso do Mestre de Avis. tido
por filho duma concubina de D. Pedro I, en­

quanto que o outro nascera da união do rei
com a formosíssima Inês. E aquêle consórcio,
do qual se duvidara outrora, quando assim
convinha à nobreza, começava a aparecer, ní­
tido e indiscutível, tanto mais - afirmava-se­
que o monarca não se atreveria a dar sepul­
tura régia em Alcobaça a uma senhora por
matrimoniar, embora muito amada.

Redobravam as probalibidades de se vêr
o infante à frente dum partido e a rainha,

I
envolvendo tudo nos ardis em que era mes­

tra, começou a pensar na maneira de vencer
aquêle Castro, como afastara os outros de Por­
tugal,

João Afonso Telo, irmão de D. Leonor e
de D. Maria, alferes-mór do reino, foi o encar­

regado de se entender com o jóvem ambicioso
dando-lhe a certeza de quanto a cunhada, o
amava. Era tanto, que se êle não íôsse casado,
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gostaria de o ter por genro garantindo-lhe
assim a corôa. D. Beatriz, em vez de se tor­
nar rainha de Castela e de Portugal unidos,
seria a espôsa do príncipe, seu tio, em tudo
tão agradável aos portugueses.

Talvez que tais dizeres Iôssem apenas
uma maneira de lhe captar as simpatias, eis o

que se podia imaginar se acaso não tivessem
aparecido outros sintomas de mais pérfida e
terrível maquinação.

O ambicioso ficou como louco e amaldi­
çoou o casamento que fizera, dizendo-se des­
graçado visto ter perdido um trôno pela lou­
cura de um amôr. Entrevia a mulher adorável
como um impedimento à sua marcha triunfal;
rebelou-se contra o sentimento, o desejo que
o tomara e teve uma ansiedade intensa de se
libertar guindando-se aos mais altos lugares
do reino, enquanto não punha na cabeça a
corôa pela qual sua mãe fôra vitimada.

Entrlsteceu : melancolísou-se, A soberana
conhecia muito bem aquêle ânimo, ardente e

volúvel, capaz de todas as loucuras para sa­
tisfazer uma ambição e, tendo-lhe dado seme­
lhante esperança, aguardava os resultados que
a defenderiam de possíveis investidas.

Assaltar um trôno com os fidalgos e a po­
pulaça, na hora do trespasse de D. Fernand,
não querendo a aclamação de um rei estran­
geiro, casado com uma princesa nacional, era
acto muito lógico a realizar-se e, desde que
se dissesse, por bôca da rainha, preferir-se
a tudo isto um português maridado com a
herdeira do sólio real, atenuar-se-la muito o
mau conceito em que se tinha a «feiticeira».

Seria, porém, apenas isto? Não visava
mais longe a intriga tecida?

49



o SI\NGUE DE 'IN�S DE CI\STRO

· O que certamente se definira íôra a có­
lera do infante em sentir-se ligado a D. Maria
Teles.

Em breve deixara de a ir visitar, procurava
folguedos de outras espécies, andava mais nas

caçadas, freqùentava a miúde a côrte. e mos­
trava-se em requestos à rainha como o me­
lhor dos seus cortesãos.

Ela compreendia-o. Por um lado atrelava-o
ao seu carro; por outro sabia-o impossibilí­
tado de lhe pedir a mão da filha, desde que
estava casado e não podia divorciar-se.

· E se acaso o fizesse? Não praticara ela
- D. Leonor Teles - do mesmo modo com o

espôso?
.

Depois aparecia-lhe a irmã triunfante,
ocupando o trôno de que ela seria apeada
desde que D. João procurasse apoios na no­

preza e no povo e preferia tudo, o pior dos
males, as mais terríveis situações, a essa queda
de tão alto, quem sabe até que báratro I

· ,Uma prisão, um convento, a sepultura? I
Era nova,' muito bela, capaz de amar alguém
que agitava seu coração, um íídalgo, forte e

belo, inteligente, em cujos braços delirasse, e

para isto era necessário arrojar, de uma só
vez, os embaraços aos seus sonhos de altiva,
.le fascinadora, de mulher habituada a ven­
cer.

Fôsse como íôsse, acabassem os seus ini­
migos de qualquer modo; no entanto que lhe
ficasse garantida a vitória e seria feliz.

· .Enquanto a soberana pensava dêste modo,
no ânimo do infante iam nascendo os pródro­
mos de uma tragédia.

Se não fôsse casado. .. O trôno, a corôa
a realeza ...
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OS GOLPES DO AMBICIOSO

O
TIO de D. João, Alvaro Pires de Cas­

tro, a-pesar-de muito honrado pela
rainha em títulos e proventos, não

perdia aquela ansiedade de se apro­
ximar mais do trône. Sentia-se vencido pelos
Teles; empalidecia a estrêla dos Castros, tão
brilhante no tempo de D. Pedro e mesmo no

de D. Fernando, quando o rei se dera a amar

D. Beatriz, agora condessa de Albuquerque.
Uma prima desta, filha de D. Alvaro, não

desmerecia das graças da família: e, depois da
partida da noiva do conde castelhano, era em

tôrno de D. Isabel de Castro que se reuniam
os �alãs em êxtase por tanta beleza.

Foi num dia de festa no palácio do chefe
da casa, quando todos requestavam a bel­
dade, que mais se acentuou a cólera na alma
do infante D. João.

Os fidalgos, seduzidos, mal se achegavam
ao irmão do rei, que meditava no seu futuro;
porém, a certa altura. o conde de Barcelos, o

irmão de D. Leonor Teles, deu-se em mostrar
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umas armas bem'corregidas vindas, em seu di
zer, de Inglaterra, mas que tinham pertencido
à soberana.

Uma das paixões do infante eram, exacta­
mente, os belos instrumentos de morte - ada­
gas, facas, punhais, bulhões - como se o lam­
pejar do ferro que lhe matara a mãe ficasse
sempre em suas pupilas como um deslumbra­
mento, em todo o horror da sua pujante fôrça.

Sendo grande caçador, as armas garan­
tiam-lhe tanto mais a vitória quanto melhores
fôssem de têmpera; não podia esquecer a be­
leza dos punhos, o brilho dos gumes, a Ilexibi­
lidade das íôlhas polidas e como guerreiro
donairoso amava, também, as armaduras tau­
xiadas, as cotas, os bacinetes, os coxotes e

braçais, que tornavam mais garridos os bata­
lhadores, deíendendo-os dos tormentosos gol­
pes.

Desvanecia-se na admiração pelos exem­

plares que lhe apresentavam e uns fidalgos
britânicos, entusiasmando-se, puzeram-se a

louvar aquêles excepcionais ferros tão bODS
em segurança das lâminas como magníficos
nos seus adornos.

Decorria o festim em que as copas se en­

chiam, de mão em mão; as mulheres deslum­
bravam, uma loucura se apossava de todos e
D. Isabel de Castro, rodeada dos cativos', pas­
sara, num arrebatamento, arrastando os mo­

ços tontos com a graça do .seu andar.
Ao tempo, o conde de Barcelos, vendo o

infante prêso na contemplação do punhal de
brilho incandescente e da magnífica cota, ba­
teu-lhe no ombro e disse-lhe:

- São vossas, se assim as quereis ... Eu
vo-las dou ...
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A mão do filho de D. Inês de Castro to­
mou o punho do bulhão; demorou-se a expe­
rimentar a rijeza do gume e da ponta, ao passo
que em roda de sua prima os galanteios pros­
seguiam de tal modo que o comendador de
Elvas murmurava, ante a côrte que se fazia à
formosa:

- Mulher louvada, é mulher perdida!
Ouviu-o o vèdor do príncipe e volveu:
- Quasi nenhuma escapa I
Quando acabou de se deslumbrar com a

posse do presente Que lhe ofertavam em

tanta gentileza. D. João, voltando-se para
aquêles fidalgos, preguntou-lhes, a súbitas:

- Que quereis dizer com mulheres louva­
das e perdidas?

O comendador não hesitou e declarou
não ser de boa prática lisongear-lhes a for­
mosura, enchê-las de vaidade, fazer acredi­
tar, a essas cabeças tontas, que sem a sua

beleza não haveria outras no mundo.
Contava que elas, ao comêço, se habitua­

vam a bem-querer quem de tal modo as cele­
brava; porém, pouco a pouco, achando monó­
tona a mesma voz, procuravam outras que
as desenfastiassem.

Num ímpeto, bem de seu feitio, turbado
de ânimo pela idéia que o alanceava, o prín­
cipe preguntou-lhe se ouvira dizer alguma
coisa de D. Marla Teles antes de se tornar
sua.

O festim continuava no maior brilho; as

músicas começavam a ouvir-se e iam chegar
os bailarinos quando êle tornou, insistindo,
numa ordem sacudida:

- Vamos, fala. . . Que ouviste 7 ...

E o vèdor, ràpídamente, querendo fugir-
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-lhe, desejoso de se aproximar dos que as­

sistiam às danças, lançou-lhe a resposta num

desembaraço de quem mal acreditava na ho­
nestidade das mulheres muito requestadas:

- Senhor, como as outras, é ...

- Que queres dizer?
Agarrara-o em fúria; sacudira-o. Luziam­

-lhe nos olhos as áscuas iguais às que deviam
brilhar nas pupilas de D. Pedro ao mandar
.que justiçassem os assassinos de Inês.

Quis que dissesse se ouvira falar dela
como das outras; se também se dava a ga­
lanteios, se os aceitara, se os escutara e como

o outro, ou num propósito ou por simples má
língua, a misturasse no mesmo pensamento,
êle quedou-se, lívido, sentindo tumultuar-lhe
no cérebro o choque da ambição e do deses-
pêro. .

- Enfim, é vezo das formosas I
Não quis saber mais nada. Sentiu-se habi­

litado a praticar o que chamaria sua justiça e

não passava da voz de sua ambição, levan­
do-o ao crime.

Poderia ter inquirido se a espôsa amara al­
guém, arrancar ao insinuador coisas mais po­
sitivas, saber os nomes dos galãs, dos namo­

rados, dos amantes. Mas não; o que èle de­
sejava aparecia-lhe ali como num sortilégio e

não buscava as razões. Até as armas para a

punição chegavam a êsse sarau.

E ela, tonta de amôr, inocente, mal sabendo
como a babujavam, só tinha o pensamento
nêle, aguardando-lhe a hora dos caprichos
pela" sua carne e querendo-lhe como uma des­
vairada.

Acaso aquêle homem a amara?
Por parte dela, a paixão existia i era um
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élo fortíssimo a -Iigá-Ia ao marido que entrava
a sentir-se ludibriado.

Quisera ser espôsa por ambição; fingira-se
ingénua; a fama de honesta era mentira.

D. João, ao pensar dêste modo, não anali­
sara mais, porque o chamava o desejo de subir
ao trôno ao lado da sobrinha, da princesa
D. Beatriz, e só o conseguiria desembaraçan­
do-se da que, sem mais reflexão, capitulava de
pérfida. Confidenciou com o tio, atirou-lhe como

uma certeza o que era apenas uma intriga
grata ao seu espírito, e o outro, sentindo uma

Teles esmagada na alma de um Castro, não
quis saber porque êle se movia assim na ira
funda que o levava a encavalgar o corcel, fo­
goso, arrastando consigo o séquito e atraves­
sando os campos a entestar a montada para
Coimbra.

Nem sequer se detivera, como de costume,
em Tomar, a vêr o enteado, o quási infantil
Mestre dos Cavaleiros de Cristo. Levava firme
a intenção. Julgava ir vingar-se de ultrajes
impossíveis; porém, apenas se preparava para
satisfazer o seu desejo de reinar. Livre, pode­
ria desposar a herdeira da corôa de Portugal.

Os seus pageas e escudeiros mal o po­
diam seguir na correria. Coimbra, gue vira o

infante D. Dinís, ao lado de Diogo Lopes Pa­
checo, contemplando o paço e o convento de
Santa Clara, assistia, naquela madrugada, à
passagem do infante que levava tanto na

mentè um crime como, outrora, o albergavam
nas almas os homens que lhe mataram a mãe,
tão inocente como a pobre D. Maria Teles.

. Galopavam os cavalos numa desabalada
carreira; vinha longe o dealbar; e o vingador
em seu sentimento assim se considerava; não
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se detinha nem um momento para ser mais
prestes no horror que meditara.

Nem lhe acudiu a idéia da linda Inês sacri­
ficada como êle ia imolar aquela nova vítima.
Do sangue materno que gerara uma semi-in­
cestuosa e um traidor, ia brotar um assassino.

Apeou-se da montada no limiar da casa,
afastou uma mulher que saía com sua trouxa,
a caminho do Mondego, subiu a escadaria de
ímpeto, com mêdo de perder a idéia tonta que
o açambarcava, e, arrombando a porta, entrou
na alcôva alumiada docemente por uma lâm­
pada a cuja luz a inocente dormira.

Acordada em sobressalto, saltava do leito,
talvez para o abraçar, e, ao vê-lo com o pu­
nhal erguido, em fúria, mal teve alento para
lhe preguntar qual a sua culpa. Arremessou-a
cruelmente ao tapete do aposento, rasgou-lhe
a camisa com as mãos brutais e entrou a gol­
pear-lhe o corpo, nu e belo; traçou-lhe as vi­
rilhas como a querer chancelar, nêsses golpes
infames, uma traição que a desditosa não pra­
ticara.

Por terra, num lago de sangue, os olhos
cheios de pasmo e de lágrimas, vítreos, mor­

tos, ficara, no aposento dos amôres, o cadáver
da infeliz.

A' entrada, os cavaleiros e os pageas des­
cobriram-se diante do corpo ferido funda­
mente e alguns dêsses rudes homens de guerra
e de prêsa choravam em silêncio.

D. João afastou-os num impulso ríio : cor­
reu de novo para o cavalo cansado e, sem

palavra. esporeou-o, partindo em direcção à
estrada, seguido pelos seus, como outrora
D.' AfOJ,l�O IV depois do assas�ínio da mãe
daquêla matador de sangue real.
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O SANGUE
DE INÊS DE CASTRO

A
MORTE de D. Maria Teles gerou um

brado de horror com a reprovação
geral. Estava muito alto o príncipe
para que o alcançassem as justiças

vulgares. Sobretudo a falta de prova, de ba­
ses certas com que pretendia justificar o seu

acto, irritavam os adversários dos Castres e

as vozes indignadas soaram mais alto quando
se conheceu o passo que dera ante a rainha.
Falara-lhe do consórcio com D. Beatriz, na

sucessão da corôa, corno seu genro e ela,
cobrindo o rôsto, a mostrar uma enorme dôr,
o repeliu e fez constar tal propósito como se

não tivesse partido do paço a proposta ou a

insinuação para o enlace.
O infante tomara por uma certeza, por uma

instigação à violência, o que não passara da
boa-vontade da soberana a seu respeito.

O crime marcava-se, claramente enraíza­
.do, na ambição e, sem aquêle scenário das
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armas que lhe ofereceram, longe das palavras
àcêrca das mulheres requestadas, dir-se-ia
não ter havido sequer um leve propósito de
o conduzir àquele desvario.

Pasmara; julgava-se muito seguro do triunfo
e veriíícava a derrota tanto mais que o irmão,
pusilânime e guiado pela rainha, o abando­
nava à fúria dos contrários.

D. Lopo Dias de Sousa, o juvenil Mestre
da Ordem de Cristo, convocara os seus cava­

leiros, luzira diante deles o seu punhal e, com

as pupilas incendiadas de fúria, ganhara, para
a sua amisade, tais experiências servindo es­

peranças que enchiam a sua alma de criança
ferida num grande amor de filho.

Sentiu em volta o apoio dos �uerreirol e,

junto aos Teles, partiu a dar caçada ao ambi­
cioso assassino.

Êle, com os guardas de que dispunha, fin­
giu largar para uma montaria. Levara as ma­

tilhas e, tendo bem perto de. si os mais fiéis
amigos, os cães Bravor e Robez, que dormiam
em sua alcôva, tanto amor lhes tinha, acabara
por querer refugiar-se em lugar onde pudesse
escapar à raiva dos adversários.

Eram muitos contra êle, Toda a cavalaria
do mestrado, os parentes da vítima, os seus

parciais e ainda a nobreza espicaçada pela
rainha, que querendo, em seu dizer, vingar a

morte da irmã, no fundo buscava dar caça ao

último dos inimigos, ao ameaçador membro
da família dos Castros.

Parecia divinizada pela raiva i falaria, ao

marido, do seu amor fraternal, e êle, que tam­
bém receava o antagonísta, entregava-lho, re­

cusando-se a armar gente em sua defesa.
As hostes galopavam à procura do infante:
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corriam montes e vales em busca do seu íôjoe -

encontravam apenas as trilhas pelas quais
passara como um foragido, em direcção ao

Douro, mas impotente para dar batalha.
Rugiam muito perto de D. João as cóleras

das mesnadas j entendera que melhor seria
passar a raia, não Iôsse cair numa cilada i�ual
à anterior. O génio mau da Flõr de Altura
vencera-o. Meses antes, era o homem bem­
-querido do povo e da fidalguia, o vulto para
o qual se voltavam as aspirações e as espe­
ranças dos descontentes e, naquele momento,
não passava dum ser odiado e foragido, tendo
por único recurso ir em súplica de abrigo à
côrte do rei estrangeiro e inimigo.

Com efeito, atravessou a fronteira. Henri­
que IJ acolheu-o como a um parente, fundan­
do, talvez, sôbre êle a idéia de o tomar um

balsão na futura guerra contra Portugal. En­
traria na luta como pretendente ao trôno de­
sonrado por Leonor Teles.. Embora tivesse
decaído muito a sua popularidade e o número
dos seus partidários, ainda alguns o acaudí­
lhariam e daí a atitude do monarca que já
recebera o infante D. Dinís e o tornara seu

genro.
Havia o soberano outra filha, esta legítima,

de nome D. Constança, e deu-lha por espôsa,
esperando vê-la subir ao sólio português.

Os filhos de D. Inês de Castro, vivendo
além-raia, constituiam ainda um perigo para
o rei D. Fernando, tanto mais que nenhum
deles hesitara em entrar no país, em som de
guerra, como fizera o infante D. João indo pôr
cêrco a Elvas quando o castelhano invadira
o território em luta arrebatada e fera.

Feitas as pazes, ligada D. Beatriz ao conde
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. de Albuquerque, passando a herdeira do
trôno a espôsa do futuro rei D. João I, tudo
se aquietou e o assassíno de D. Maria Teles
pôde gozar em paz dos seus bens e travar
novos amôres, pois, sendo sempre belo e do­
nairoso, encontrara donas apaixonadas.

Pela morte do rei de Castela, subindo ao

trôno seu filho, iam atear-se de novo os dis-
sídios.

-

O monarca português também se finara
e o príncipe que se tornara o novo adversá­
rio de D. Leonor Teles, o Mestre de Avís,
encontrava elementos para a combater.

Naquela época, em que tanto se respei­
tava o direito da sucessão, o filho de D. Pe­
dro I, alçado a Defensor do Reino, mandara
emissários a Castela, a-fim-de solicitarem do
infante poderes para actuar em seu nome.

Seria êle o rei escolhido como primogé-
nito de D. Pedro I. .

O rei de Castela compreendeu o perigo e

mandou prender o tio, quando deliberou entrar
em Portugal a exigir que se cumprissem os

tratados. A corôa era de sua espôsa, D. Bea­
triz.

O primogénito de Inês de Castro tornava-se
sel prisioneiro; nenhum poder humano o arran­

caria dos ferros, e êle entronizar-se-la, ao lado
da espôsa, tanto mais que a sogra o chamara,
desvairadamente, em seu auxílio ao sentir
engrossar o partido do outro cunhado que se

tornara o ídolo popular (').
O que ela pretendera destruir em relação

aos Castros aparecia-lhe encarnado no novo

adversário e êste mais de temer porque era

P) Legendas de Portugal-Os Ardís da Flôr d� Altura
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um rei alçado pela rua, numa aclamação es­

pontânea.
D. João I invadiu Portugal e deixou encar­

cerado o que podia transtornar-lhe os planos
e, antes de ir aniquilar-se em Aljubarrota, es­

perou muito daquela sua decisão de guardar
oom bons ferrolhos quem o podia prejudicar.

a príncipe assassino pagava na terra alheia
a sua desmedida ambição. Coisa alguma lhe
valia, nem as lágrimas da espôsa nem os pe­
didos dos irmãos, menos suas juras de não
querer reinar.

a soberano descobrira as razões porque
assim procedia. Mandara dizer ao Mestre de
Avis que deixasse de falar em seu nome,
a-fim-de não agravar a sua sorte, o cativeiro.
Só por isto. No fundo do seu peito continuava
a referver a ambição mais desenfreada e que
o monarca alheio continha no âmbito da for­
taleza.

Por fim, reinou em Portugal o vencedor,
sob o nome de D. João I, sendo o pai dos
«inclitos infantes».

Num cárcere, em terra estranha, acabaria
o príncipe do sangue agitado de D. Inês de
Castro.

Finou-se sem amparo. Era o castigo.
Nasceram três filhas do seu consórcio com

a princesa D. Constança. Tomaram, como as

primas da prole de D. Dínís, o apelido de
Portugal. Chamaram-se D. Maria, D. Joana e
D. Beatriz, casando a mais velha com Martim
Vasques da Cunha, a segunda com Lopo Vaz
da Cunha, sendo a mais nova espôsa de
D. Pedro Nuno.

Aquêle Martim Vasques devia ser o her­
deiro do que nas côrtes de Coimbra se tor-
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nara O paladino das aspirações do príncipe
clausurado, o chefe dos ataques contra os

partidistas do Mestre de Avis, à frente dos
quais estava Nuno Alvares Pereira.

O filho da .grande apaixonada também
amara e doa seus afectos vieram ao mundo
três bastardos, D. Afonso, D. Pedro, que se

chamaria, por sua bravura, «o da Guerra>
e D. Fernando, ao qual caberia, em Portugal,
o senhorio de Bragança.

O mais velho dêstes netos de D. Inês teve
descendência nas casas de Cascais e de Mon­
santo porque D. Alvaro Pires de Castro,
obtendo o condado das mãos de D. João I,
também recebera por noiva D .. Isabel da
Cunha, neta de João das Regras e de
D. Branca da Cunha, espôsa daquele bas­
tardo do infante D. João, seu prime,

Celebrado foi D. Pedro, �o da Guerra»,
notável em todos os pleitos e lutas do seu

tempo.
Seu irmão D. Fernando, com o senhorio

de Bragança, houve grande poder.
Aquêle tornou-se espôso de D. Teresa,

filha do conde de Andeiro, do amante de
Leonor Teles, assassinado pelo Mestre de
Avís, no paço de Apar de S. Martinho.

Assim, um neto do infante D. João veio a

ligar o seu sangue ao da sucessora e herdeira
do homem idolatrado pela irmã da princesa,
mulher do infante e que a matara cruelmente.

O senhor de Bragança ligou-se a D. Leo­
nor Coutinho, filha de Vasco Fernandes Cou­
tinho, fulcro da nobilíssima estirpe dos Ma­
rialvas, cujos descendentes deviam ganhar o

título de marechais do reino, vindo um deles
a ser marido - singular acaso! - de D, Maria
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de Sousa, nascida dos amores de D. Lopo de
Sousa, Mestre da Ordem de Cristo e filho de
D. Maria Teles, a vítima de D. João de Por­
tugal.

Dêste modo se perpètuou, em nobres ca­

sas, o sangue de Inês de Castro cujos filhos,
infelizes como ela, fôram vítimas das suas

paixões de coração ou dos amores que jámais
deixaram de florescer, violentos ou ternos,
apaixonados ou suaves, na bela terra de Por­
tugal.
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